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Eu pensava que os homens noruegueses eram
os melhores homens do mundo, mas isso não é
verdade! Antes de conhecer o homem que se
tornou meu marido, trabalhei numa fábrica em
Banguecoque e ele vivia em Pattaya.
Conhecemo-nos através da Internet e acabámos
por nos tornar um casal.

• • •

Io pensavo che gli uomini norvegesi fossero i
migliori del mondo, ma non è vero! Prima di
incontrare l’uomo che sarebbe diventato mio
marito, io lavoravo in fabbrica a Bangkok, e lui
viveva a Pattaya. Ci siamo conosciuti su internet
e infine ci siamo messi insieme.
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Passado algum tempo, decidimos casar. Venho
de uma família pobre, pelo que ter um marido
estrangeiro que pudesse tomar conta da minha
família foi uma das razões para casar com ele.

• • •

Dopo un po’ abbiamo deciso di sposarci. Io
provengo da una famiglia povera, e avere un
marito straniero che si prendesse cura della mia
famiglia è stata una delle ragioni per cui l’ho
sposato.
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Mudámo-nos para a Noruega, e eu comecei a
frequentar a escola para aprender norueguês.
Foi um período difícil. Não tinha carta de
condução e o meu marido tinha de me levar à
escola, esperar por mim, e conduzir de volta.
Era uma hora em cada sentido. Passado algum
tempo, mudámo-nos para mais perto, mas ele
insistia em conduzir-me até à escola. Ele não
queria que eu andasse sozinha.

• • •

Ci siamo trasferiti in Norvegia e io ho iniziato a
andare a scuola per imparare il norvegese. È
stata davvero dura. Non avevo la patente, così
mio marito doveva portarmi a scuola in
macchina, aspettare che io finissi e poi
riportarmi a casa. La scuola era a un’ora di
macchina da casa. Dopo un po’ ci siamo
trasferiti più vicino, ma lui comunque insisteva
per portarmi in macchina alla scuola. Non voleva
che ci andassi a piedi da sola.
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Quase não tenho tido dinheiro desde que vim
para a Noruega. Uma vez, o meu marido deu-
me dinheiro para o almoço, mas como eu tinha
tão pouco, guardei-o. Os meus amigos na escola
querem ajudar-me a arranjar um emprego, mas
o meu marido diz que eu não posso. Ele não
acha que trabalhar como empregada de limpeza
seja apropriado para mim.

• • •

Da quando sono venuta in Norvegia raramente
ho soldi. Una volta mio marito mi ha dato del
denaro per il pranzo, ma io l’ho messo da parte,
dal momento che ne avevo così poco. I miei
amici a scuola vogliono aiutarmi a trovare
lavoro, ma mio marito dice che non posso.
Pensa che lavorare come donna delle pulizie
non sia appropriato per me.
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Não sei o que o futuro trará. O meu plano é ir
para outra escola, mas o meu marido não quer
que eu faça isso. Ele está a planear irmos viver
para mais longe para me dificultar a vida. Eu
quero resistir, mas não sei como. Não é tão fácil
como eu pensava viver num país estrangeiro
com um homem idoso como marido.

• • •

Non so cosa accadrà in futuro. Io progetto di
frequentare un’altra scuola ma mio marito non
vuole. Pensa di trasferirsi ancora più lontano per
rendermi le cose più difficili. Vorrei resistere, ma
non so come. Non è facile come pensavo vivere
in un paese straniero con un vecchio per marito.
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Em vez disso, ele tinha outro trabalho para mim
– construir uma garagem. Ele era o patrão e eu
fazia tudo. Ele não podia fazer muito porque
estava doente. Ele não me deu nenhum do
dinheiro que ganhou com a construção da
garagem.

• • •

Lui invece aveva un altro lavoro per me:
costruire un garage. Lui dirigeva i lavori e io
facevo tutto quello che diceva. Non poteva far
molto perché non stava bene. Non mi ha mai
dato un soldo di quelli che ha ricavato dal
garage.
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Um dia ele disse que ficava aborrecido quando
estava sozinho em casa, por isso decidiu que
devíamos arranjar um cão. Eu não queria um
cão, pois estava cansada depois da escola e
tinha trabalhos de casa para fazer. Ele disse que
passearia o cão todos os dias, mas afinal eu tive
de cuidar tanto do cão como do meu marido
idoso.

• • •

Un giorno mi ha detto che si annoiava a stare da
solo a casa, così ha deciso di prendersi un cane.
Io non volevo un cane perché dopo la scuola ero
stanca e avevo dei compiti da fare. Lui diceva
che avrebbe portato a spasso il cane ogni
giorno, ma alla fine ho dovuto occuparmi io sia
del mio anziano marito che del cane.
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